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FORA B'AVEIRO: anne (50 ns.) “135

11.“) 570 rs.

  

y E' nosso correspondente no

Pará. !,o sr. Jose Maria Lettra,

morador na Travessa Sete de

Setembro, n.° 10,8. quem anoto-

risamos a tratar quaesquer ne-

gocios concernentes a empreza

d*este Jornal.

 

AVEIRO

  

,A MAGISTRATURA PORTUGUESA

Os tribunaes eram a unica e

ultima instituição respeitada pelo

povo. Por entre as podridões d'es-

ta sociedade de baixo imperio,

surgia qualquer cousa que exha-

lava justiça, que espalhava edêas

de paz, que incutia a resignação

nos espiritos desalentados por

tantas infamias, por tantas villa-

nias. O magistrado, em geral, es-

tava puro no meio d'este treme-

dal de vicios e paixões que se

alcunha a monarchia. Collooan

do-se acima das torpesas de par-

tido, elle era a esperança final

das massas, recalcadas, repellidas

e espcsinhadas por todos; era uma

especie d'anjo tutellar dos infeli-

ses.

Porem a corrente subia e ti-

nha d'inundar a nação. A monar-

chia, por uma fatalissima lei so-

ciologica, corrompia tudo, esfran-

galhava na praça publica os per-

gaminhos da. honra, troçava do pu-

dor com esgares de reles mere-

triz, punha a consciencia em al-

moeda e apedrejava os raros ho-

nestos que encontrava no cami-

nho.

Os tribunaes, de institutos de

paz e imparcialidade, converte-

ram-se em antro's de perseguição

efacciosismo; o magistrado, quan-

do se não converteu em al-

liado fiel dos salteadôres de mon-

tanha, foi ao menoso crendo ser-

vil dos alcaçares da realesa.

O que nos resta? O trabuco,

e mais nada.

A phrase_ isto 'não vae se-

não a tiro, ganha de dia para dia

fóros de sentença. O espirito pu-

blico tem levado tempo a adqui-

rir a convicção d'esta verdade,

mas hoje perdeu as desillusões

, derradeiras. Seria muito melhor

que a justiça judicial resolvesse u

as pendencias dos homens, por-

que o tiro, alem de sêr um proces-

so irregularissimo e selvagem,

tem perigos e iucommoclos; mas,

francamente, no paiz dos Ran-

geis de Quadro, dos Firminos

Lopes e dos Cesares de Sá, não

ha outro recurso para a nossa -di-

.guidade oii'endida, para o nosso

brio vilipendiado ou para as nos-

sas paixões escarneeidas. O ba-

camarte é um desaü'ogo em paises '

onde os criminosos são protegi-

- dos descaradamente, os innocen-
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ofendidos mettidos na cadêa. Os

meios violentos e extremos são

uma consequencia dos actos d'a-

quelles quegpôem a vara da jus-

tica ao serviço dos apaniguados

e amigos, dos que arrastam a to-

ga pela lama dos partidos. Se o

desaggravo e um preconceitona-

tural nos homens, e até impres-

cindível, o que se ha dc faser on-

de os tribunaes se negam cons-

tante e systematicamente em dar

o desagravo? Que força moral

teem esses magistrados para re-

commendar meios suasorios e pru-

dentes, para aconselhar a acção

da justiça, sc a justiça é para el-

]es uma palavra vã, se o escan-

dalo é a sua union nonna, o pa-

tronato o seu unico guia? Deixar

passar entãoa justi ;n individual,

a unica que se pode oppôr :ijns-

tiça de mouro. Assim o querem,

assim o tenham.

O que é preciso é sniiirxnos

d'este marasmo. A nossa pacien-

cia esgotou-se. O povo, principal-

mente o povo republicano, sabe

que lhe tiraram as ultimas rega-

lias. Até aqui ainda encontrava-

mos na magistratura imparcial

uma certa protecção. Mas nos ulti-

mos tempos são os tribunaes que

maisnos perseguem e opprimem; *

e escusâmos de apontar exemplos

que elles repetem-sc todos os dias e

por toda a parte. Atiram-nos co-

rno a lôbos, proclamou) para nós

a verdadeira justiça de mouro.

Proclamêmos, pois, em nome da

defesa propria, guerra á entran-

ce e por todos as formas aos nos-

sos inimigos.

--_-_.-_.__.

Vas-se tratar de construir a

lapide que ha de ser collocada

na sepultura do infeliz operario

Jeronymo Rodrigues Carlos Sal-

gado,mandado sepultar de traz

da. porta do cemiterio publico de

Aveiro pelas auctoridades, por

ser livre pensador.

Pedimos, portanto, aquelles

dos nossos amigos que ainda.

não entregaram as quantias com

.que subsoreveram para a lapi-

de, o obsequio de o fazerem

n'esta redacção o mais breve-

mente possivel. Se 'algum livre

pensador quizer ainda concor-

rer com o seu obulo para tor-

nar mais brilhante o protesto

contrao acto vilissimo dos func-

cionarios da monarchia, sera re-

cebido com prazer pela reda-

cção do »Povo de Aveiro».

WW

UMA FABÇADA IGNüBlL
w

Esteve hontem para se representar

ahi uma forçada ignobil. O director

d'estc jornal foi intimado para respon-

dera uma policia correccionnl juntamen-

te com os tres covardes que oassalta-

ram na casa alheia!

Muitas testemunhas declararam que

!imune nosso amigo ser assaltado que

traiçoeiramente pelos tres mvardes e¡

ser ferido (pelas costas.) Entretanto;

ao passo que o nosso amigo não pro-
tes mandados para as galés n os sedia judicialmente contra os :v
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cibt auiquatums beeem ecc Isaque abimttabae

nem o domno da casa em que se deu

o assalto, os magistrad0s de _Aveiro

preparavam uma emboscada indigno

 

para apanhar o director do Povo do

'Aecim Metteram os tres covardes,

seus amigos dilectos, n'uma policia

correcrional porque não podiam deixar

de o faser; mas juntamente, por mes-

quinho espirito de vingnncia, iisoram

o mesmo ao nosso amigo e a outro

cavalheiro d'esta terra, que tambem

anda ha muito tempo tempo no de-

sagrado dos gravatas, por ter aparta-

do os contendorcslll

Isto parece inacreditavel e com

certesa não se acredita fora de Aveiro,

á força de extraordinario. Onde se viu

sôr persegmdo judicialmente um indi-

viduo atacado e ferido por outros sem

_ ter tido tempo sequer de lhe faser pa-

gar cara 'a ousadia? Onde se viu ser

perseguido judicialmente um individuo

que foi aportar pacificamente uma con-

tenda, evitando assim talvez graves

condictos? Só em Aveiro, onde hn um

Cesar de Sá por delegado e um juiz

que tem a complacencin de o aturar.

Alem d'isso foram excluídas do

processo as testemunhas que melhor

presencearam o facto!

Não vale a pena gastar muitas pn-

lavras a commentar estas infamins. Os

x tribunaes de Aveiro estão deshonrados

' ha muito tempo c não admira que d'el-

les partem todasns anomalias. Já não

nos surprehendem. Do Cesar Sá, fau-

tor de tidas as irregularidades, não

temos que dizer. Jà dissemos tudo,

mas elle niic tem vergonha. Sobre o

E resto tambem não vale a pena faller.

Só queremos que fique bem assente

que a tal policia correccional é mais

do que uma “legalidade, porque e

uma grandissima pena¡ vergonha. E

continuamos na mesma:

A traz de tempo, tempo nem.

Q
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UM SENILL

1 0 sr. Manuel José Mendes Leite

acaba de mostrar mais uma vez a sua

' decadencia de caracter, a sua fraqueza

intellectual. Fez com que um ministe-

' rio qualquer praticnsse um grnndecs-

caudalo para perseguir um dos nos-

sos amigos mais leaea. Um grande cs-

candalo, porque esse nosso :unigo cs-

i tava em Aveiro por ordem d'um tri-

bunal, cujas decisões são sagradas c

respeitadas em toda a parte, que não

í podem ser alteradas por forma nenhu-

ma e em caso nenhum.

Um grande escandalo para servir

uns covardes, uns misernveis que vão

:ipunhalar na sombra quem não podem

¡ apnnhalar pela fronte:

Nós sentimos, apesar de não gos-

tarmos do sr. Mendes Leite, que elle

associe o seu nome a essas porcarias.

Entristece-nos ver um antigo soldado

da serra do Pilar convertido no ulti-

mo quartel da vida cm protector dos :

jesuítas, perseguidor dos liberaes, dos

livres pensadores, dos democratas.

O reste pouco importa. O nosso

Iamigo vae para o emilio, porque foi

I' um verdadeiro emilio que lhe impnze-

ram, apesar diexilio doce e com lion-

ras de vencido, de cabeça erguida co-

mo sempre. E nem poupnnun um ou- a

tro pobre rapaz que tem por unicol

crime ter salvado uma vez as costas dos 4

covardeslMelgaço, Santa Maria ainda

não chegaram, mas não tarda. Que

venham e Iii encontrarão os mesmos,

grita rão com attivcz cm toda a parte: 1

 

. onde omni devorados pelas feras, de

* te no intuito de se auxiliarcm contra

No corpo do

AS MONARCHIAS

Em todos os paizes do universo

acorreutados ainda :i hereditariedade

dos dirigentes, e onde a civilisação,

mau grado d'ellcs, tem conseguido le-

vnutar os espiritos á altura do com-

prehenderem todo o absurdo d'esse

-regimem se nota uma elicrvescencni

accentundnmente emancipndorn d'uma

tutelln ignominiosa, cuja existencia, se

em relativamente admissível quando os

povos desconheciam os mais rudimen-

tares principios de administraçãoou

do dignidade, deve ser hoje rcpelhda

não como uma aberração, mas como

uma aiironta lançada ás faces do se-

culo XIX!

A instrucção, este grande foco de

luz quo tem esbatido as trevas d'uma

ignorancia que os tcstas coroadas ex-

ploram ainda infelizmente, e a alavan-

ca poderosa que continua a abalar to-

dos os thronos da Europa, e não nos ad-

mira por tanto a guerra surda que a

occultas lhe e movida pelos nnicosm-

teressados no einbrutecimcnto dos po-

vos- reis e padres. Para estes gran-

des miscraveis todos os meios são h-

citos: a força bruta afognndo em san-

gue aspirações sagradas ou a toleran-

cia calculada descamhnndo para ci 'Inl-

tnra do costumes, que tanto lisongeia

o paladar da plehe dvida de sensações,

que lhe são propinndas arililosamcnte

em quanto os altos senhorestripu-.liam

:l custa do seu suor.

A historia do impcrio romano trans-

mitte-nos exemplos frisantes n tal res-

peito. Quando Roma se via assoberhn-

da pela devassidão, o o paupcrismo e

I a fome affectavam as classes inferiores

da sua sociedade, para conter os seus

impctos revolucionarios a curte des-

luinbrnvn-as com apparatosos especta-

culos de circo, e o povo sullocavn o des-

contentamento c esquecia no enthnsias-

mo dos applnnsos as miserias que lho

penulisnvmn a existencia. Mas os Ne-

ros não olvidnvam o recurso extremo

submisso o povo: hi tinham os seus

pretorizmos promptos Sempre a assas-

sinareni e não raro se divertiam com

os rebeldes arremessnndo-os no circo,

que havia variada collccção para en-

treter a ociosidade dos soberanos.

E' uma historia cheia de crimes

abominaveis a de todas as monarchius!

lloje que a civilisnçio cerceon mais

os desmandos d“essos personagens que

existem para oscar-neo da humanidade,

se elles não tem a franqueza de orde-

nar manifestamente esses morticinios,

p:an Solidiiicnrein os thronos, escan-

dem na lei o punhal c regem n calda

passo o solo com sangue dns victimns

que tentam, por uma nbnegnção su-

blime, redimir os povos e libcrtnl-os

d'un] jugo inlnmissimo.

E' :inte o grande movimento do

emancipação, que nmcnçn ileii'uir tan-

ta vclhnrin, que as rcnes pessoas da;

Europa tratam de se unir estreitamen- I

qualquer tentativa que ponha cm risco

os seus interesses. Isto e ¡ncontestn-

vel. A que visam ns suas entrevistas?

A“ satisfação d'umn cortezin? A estu-

darem o melhor meio de engrandecer os

seus respectivos pziizcs 'Í Que signiticnm

os repetidos encontros dos sobera-

nos d'Anstrin, Allemanhn, Russia, ln-

glntcrrn, italia, "espanha e Portugal 2' E

se um ou outro soberano visitou a Fran-

ça, foi para admirar n Opulencia da gran-

 
Viva a Republica l de republica, ou para desempenhar

pzipois,que revelam baixczu de senti-

mientos', ou um crotinismo inqualiiica-

Ve] 7.7
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¡ A França, a gloriosa França repu-

l blicnna, que desluinbrn os seus inimi-

Igos com a sua prosperidade assom-

fbrosa, é para elle-i o grande cancro

o que hade minar a vida aos collosses;

l e o grande disco que projecta a luz,

' a cujo colorhrotam as grandes ideias;

o planeta com cuja cauda [ez desequi-

lihrar esses velhos mundos, que gi-

ram agora irresistivolmentc em volta

d°el|e. A França republicana inquieta

as monarcliins europeias. 0 seu enor-

me prestígio:imesqninha-as,e os thro-

nos vaccilam, porque o povo já bal-

bncia a palavm-ltcpuhlicn, que lhes

fere horrivelmente os tympnnos.

ze.
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PELO ESTRANGEIRO

 

Eespanha

A A pobre hi vae navegando por en#

Í tre cachopos. A temcridade do piloto

ha de provoCar o naufragio, arrastan-

A do fatalmente comsigo a real tripula-

ção.

0 gabinete de llespnnhn está dana

do o passo do mais nccentnudo retro-

cesso. Nom :is auras que vem da

visinhn França lhe modificam os furo-

res ultra-mmiarchicos. O antagonismo

em que esta com as instituições fran-

cezas não devia mover u “espanha a

tornar o seu .systems mais odiado,

pois que tendo tão proximo exemplos

de cordurn e tolernncia, parece querer

frisar por isso mesmo os seus exes-

sos, que o proprio systcma represen-

, tativo reprova.

l Mas a iicspanha procedendo assim

?não site lórn da sua oriiitn. está no

j seu f'idÍO; e julgando prolongar a exis-

'ítcncia da monarchia, precipita a sua

* qucilu.i\ imprensa continua n scr per-

seguida. La Vonguardio o La Publici-

dad, de Barcelona, e El Guadolquíoir,

de Andujar, foram pronunciados, o

Lo. Corrospondeucia, de Valencia, foi

;multado em 2550 pcsetus! Estão em

incubação mais autos de pronuncia

l Contra varios periozlicos de Mndrid.

Um um systems que [mirim ouvi-

dar taes extremos; para viver. e im-

possivel, e consciu de tantas arbitra-

riedndcs, v6 no mais pequeno rumor

uma sublevaçiio. Nós tambem não

liámos muito d'aquolla serenidade ii-

¡ cticia e apparcnte, porque n intoleran-

ciuhn de fatalmente provocar uma rea-

cção tremendo, que o priqirio gover-

no parece presentir jà. Assim, a im-

: prensa hcspanholn diz que se tomam

em differentes prontos do paiz precau-

ções militares. porch corrrm noticias

de alteração d'ordom publica.

Depois d'estes grandes atti-ntndm

á liberdade de imprensa, hn :i serio

qunsi ininterrupto de execuções que

tem levado o espirito hespanhol a um

grau de excitação odientn. Quasi to-

das as somanas cs jornaes hespnnhocs

nos traz/.em lliflSSilS noticias condimen-

tudas de conimontarios que, a despei-

to do todas as reservas e cautellns,

deixam transpirnr n sua animadvur-

ç são.

A Corrcspomlcncia de ”espanha

í dizia ha dias:

Ê al). Affonso Xl¡ assigned hoje a

lcommntnçào da pena do_ portugch

condemnado :l morte; aSSIgnou tam-

bem a sentença que condemna o sol-

dado Francisco Amores Piquer ao sup.

plicio de garroten _ _

l E acompanhava esta noticia com

uma cholem mui contida n'cmn un;

Aguagem ambigna, porque temo, a 5g.:

.nba feroz de.: chorus litilll'bniti'íosi  

.
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Ah! grandes miseraveis, terrificos

algozes! Ha de chegar ahora de vos

pedirem severas contas de tantas in-

famias. 4

-Da vida parlamentar não falto,

porqueame repugna tocar nas diatri-

bes e verrinas com que se vergastam

as ambições monarchicas. O incidente

hespano-italiano e commentado ainda

ao sabor de cada facção; mas o que

os ministeriaes não podem occultar é

a figura caricata e ridicula que exhi-

biu o ministro do fomento hespanhul,

que teve de engulir as phrases impru-

dentes e inopportunas soltadas L0 par-

=lamento _quando se declarou partidario

dozpoder temporal. O governo italiano

tomando .aquillo como uma alironta

fez retirar a Pidal o que tinha expe-

ctorado, deixando-o n'um:: situação

tristissima.

Arremettidas deleão. . . P

 

CARTAS

.__--~

Lisboa, 8 de agosto.

Tem augmentado o calor eegual-

mente a escassez de noticias que pos-

sam interessar aos leitores do Povo dc

Aveiro. Abandonam todos, que o po-

dem fazer, a capital e vão para as

praias passar a presente estação; os

politicos vão retemperar as suas for-

ças para 'as pugnas que se an'teveem

,por occasião de ser discutida a burla

das reformas constitucionaes; os minis-

tros preparam os projectos que hão de

salvar o paiz extinguindo, mais uma

vez, o sempre crescente (io/ici!, e apenas

dão expediente a algumas traficancias

que tem por fim servir amigos e afi-

lhados, fazendo algumas concessões-

a porta fechada - com o mesmo lim,

isto, sem duvida, para não perderem

o costume, e não abandonarem a mis-

São a que se impoz a monarchia e os

seus servidores-conduzir o paiz a sua

total ruína; o povo consente, e elles

aproveitam a 'Itfln0085ã0, certos de que

se relirarão a tempo de não sotIrerem

as consequencias de tal ruína.

:it

Partiram na quarta feira para a

Madeira os nossos distinctos oorreligio-

narios Manuel de Arriaga e Consiglieri

Pedroso; Magalhães Lima, que toucin-

nava tambem acompanhal os, nãoo po.

de fazer em consequencia de _presidir a

commissão que promove os festejos do

dia 25 de agosto e ser indispensavel a

sua estada em Lisboa.creio que vão, o

primeiro agradecer àquelle generoso

povo a sua brilhante attitude ,na ulti-

ma «lucta eleitoral, lucta em que o .par-

tido republicano saiu vencedor, embo-

ra os diplomas tenham sido conferidos

aos accardades monarchicos; o Segun-

do colher de propria voz os elementos

indispensaveis para formular no par-

lamento a accusacão pelos crimes alli

.commettidos.

Pelas cartas particulares e pelos

_jornaes chegados ultimamente da Ma-

deira, os qnaes inserem já alguns re-

iatorios das -commiasões rejnihlicanas

encarregadas do vigiar o acto eleito-

ral, vé-se que os .abusos e crimes pra-

ticados pelos agentes da monarchla ex-

cederam tudo quanto até hoje su tem
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Eram cerca das duas horas e ellos falta-

vam com as mãos enlaçadas, quandoihcs

pareceu ouvir barulho na escada. Quasi ao

mesmo tempo, uma pancada fez saltar a por-

ta em pedaços. Degrango ap arereu segui-

do d'alguns agente- com nisto las aperradas.

_Ant ah'. disse elle, quando so quer

agarrar o passaro, vem-sc ao ninho.

llochereuil estava pallido. mas não se

dignou responder. lullctta levantou-se e es-

tava tomada de terror. De repente ella avis-

tou um manceho de boa apparencia, vestido

com elegancla, o que so escondia de traz de

e

_aggsl gritou ella, vós tambeml

-E' verdade, eu, minha pequena, eu

mesmo. Que querela? A policia não respeita

sentimentos.,

 

praticado, ainda no tempo reputado o agosto vae depositar uma corda dobrou-

mais attentatorio da liberdade, o tem- ze no tumutede Fernandes Thomás,

po de Costa cabral: Serra e Moura, o tem sido incansavel nos seus trabalhos

governador civil enviado pela monar- e creio que verá os seus esforços ce-

chia para vencer .fossem quaes fossem roados de melhor emo.

os meios, mostrou-se digno (la cen- Quasi todas as associações, nãosó

fiança que n”elle depositamm, e pio- da capital mas 'ainda 'dos 'Slhurbios,

vou que a raça dos tjrannos ainda sc teem adherido e resolvido encorporar-

não extinguiu. E ba quem diga que se levando estandartes e cordas; o

vivemos n'um regimen liberal!!! lla- cortejo, que creio sempre parte do

verá quem defenda convictamente se- Terreiro do Paço, deve ser imponente,

melhante regimcn ? Com certeza que como imponente teem sido os que se

não. Uns defendem-no por convenicn- teem realisado; consta que n'algumas

cias e outros porque, graças ao esta- ruas se projectam ¡lluminações e fes-

do de emhrutecmiento em que os tem tejos, não sabendo, por ora quaes são;

conservado, não sabem reconhe :er 0 provavelmente estão todos, como ecos-

mal, para que concorrem com a sua turno no nosso povo á eSpei-a dos pri-

adhesão, embora inconsciente. Basta inch-os que tomem a iniciativa, para

estudar bem os tectos decorridos ulti- depois os imitarcin, todos teem receio

mamente na Madeira, para detestar e do serem os primeiros; se a comuns-

combater a ligadal inimiga do povo-~~ são podesse toma' a'iniciativa dos fes-

a monarchia. tejos n'uina das ruas, por exomplo na

Honra pois aos nossos cor-religio- que a camara passe a denominar tier-

nal'ios que vão prestar um relevante nandes Thomaz, cortava o nó gordio,

serviço a causa do povo com a sua ida c litlllil'illlliil não pouco para o esplen-

dor dos festejos. Os clubs dão todos

a: festas u'cssa noite: illuminam as fa-

Parcce que vão scr extinctas as chadas das casas cm que estão instal-

corporações de bombeiros voluntarios lados, c dão bailes, saraus, ou confe-

em Lisboaxiia tempos que circulavam

boatos a este respeito, mas todos jul-

gavam não passar de boato. Um jor-

nal, porem, da Conta de que o inspe-

ctor, o Barreiros, communicdra

particularmente li corporação dos Bum-

heires volante-Nos de Lisboa que, cm

vista de um regulamento emanado do

governo civil, licava aquella corpora-

ção excluída do prestar serviços ms

incend'ros.

Um .jornal da noite, porem, diz

que o regulamento não cmauou do

governo civil, mas que foi elaborado

pelo sr. Barreiros, que para elle solli-

citou a approvnção do governador ci-

vil. Vit-se pois que aqui :inda embru-

lhada. Procurei saber o que motivam

aquella resolução e foi-me al'lirmmlo

que as corporações dc bombeiros vo-

luntarios eram excluidas mas tompo-

rariameute, concedendo se mais tarde

licença só á dos bombeiros voluntarios

de Lisboa, da Imprensa Nacional c

da dos Cantinhos de Ferro, oo por

outra que tinha por lim extinguir uma :lo (lit'cclul'lo incumbe tratar ur-

corporação ultimamente formada, co- gcntcmcntc dit-ste assuniptn, o lim de

nhccida pela sua concorrencia. que cai- n. s acharmim pcl'lcitziiiicnte organisa-

ia no desagrado do sr.in.~'pector. .-\bs- dos nas futuras luta:: rleitoraes. De-

tcnho-me por ora de fazer comini--nta- pois do c mhccimcnto obtido na ultima

rios sem que seja rcconhcci-ia toda a eleição Consa alguma opolle dos-culpar

verdade. Se o motivo é. o apontmlo é de não entrar activamente n'este 'lm-

altamcuto Condemnavcl e não acredi- portanto trabalho.

tamos que o sr. Barreiros commet-

tessc semelhante acto dcspotico. lla

muito que coinlcriinaiiios a crenção do

constantes corporações de bombeiros

voluntarios, algumas quasi com o lim

dos seus associados usarem um uni-

forme mais ou menos \'islosu, mas

desde que se consumiu na sua orga-

nisação e deimu que fizessem despo-

zas, sendo algumas importantes, como

a dos chamados de Maçonaria que nos

consta ter feito acquisição de um cx-

ccllente material, e a dos Bombeiros

voluntarios dc Lisboa que alem d'isso

tem prestado importante Sei-Vic ›, não

e regular a sua exclusão. Que se pro-

cure dar a todas elias uma organisa-

ção tanto quanto possivel regular, e o

que achamos se deve fazer.

:k

A commisão nomeada para promo-

ver o cortejo civico que no dia 2!¡ dc

á Madeira.

rcncias; o dia 2d de agosto de 4882

promettc, pois, ser um dia de verda-

dcira festa nacional e que, não oh-

stantc ser feita scm o Concurso oiii-

cial, nem por isso será menos bri-

lhante e lusida. t) povo precisa um

dia de (esta verdadeiramente nacional,

o nenhum outro mais apropriado que

ode :M de agosto. [lo Porto consta

que vem uma grande commissão tra-

zendo uma coroa dc bronse, que será

conduzida n'um carro adequado. To-

dos os jornacs republicanos e alguns

monarchicos teem adherido e fazem-se

representar.

Sl'.

4:

Está ja constituido oaiovo centro

na froguezia do Sacramento. Na ilha

da Madeira vão tambem crear-se no-

vos centros e (winniissõcs e'leitoraes

em todos as ircguczias. t) que os nos-

sos corrciigicnnrios vão fazer na Ma-

dL-irn e iudispcnsavel que sc -faço 110

continuou-.nm províncias onde os cle-

mcntos existem dispersos. '

Mario.

_--C--_-

Coimbra, 8 de agosto.

Nem uma palavra sobre politica

veem dizer sc l'azl'rio ou se faz calor.

lãu creio que e já vicio, ou desejos de

parodiarcn'i o meu amigo Manuul Toi-

.veira, proprietario do mui acreditado

rcportorio Borda d'Agua.

-Tcrmiiiaram hoje as audiencias

W

 

Juliette não o ouviu; ella tinha-se pros-

trado no leito, quasidesmaiado.

-Vamos, sr. ltochcreuil, disse Degran-

ge, dignas-vos seguir-mc.

XXXII

nem quererá que lhe suavisem os soi'fri-

mcutos. Procura, portanto, Pedro. adoçar-

lhe os dias que lho rcstamainda. Não podes

darlhc já n telicidadc,ncm o olvido das suas

agruras; mas proporciona-lhe ao [menos

uma “da soco-gado. Ella nao tem senão a ti

n'este mundo, e por isso vive para. ella.

Bom me coiuprehendcs, Luiz! Guia-tc pelos

ditames do dever. mas não arrisques im-

«Vizitação, l7 de novembro.

.Meu caro Luiz.

mai- do ou:: a t'.. Udineocrcuü _

a. sua divulu. Un mais, a t'liil'll'. .cru cm

breve ruti'cgue aos proprios destinos'. t)

tem o da liberdade aproxima-se. Sê pacien-

te, .uiz, c obedece-nie pela ultima vez: não

penses em vingar-me.

«Folio-te, Luiz, com toda. a senceridadc

da minha alma, com toda a franqueza, co

mo se estivesscs aqui, ao meu lado, para

mo ajudar a passar a ultima noite. Que

crucis momentos, Luiz! A ti posso decla-

ral-o, porque ninguem nos ouve. Fora das

nossas Intimidades, estou calmo, e seguro

de apresentar às ballas de Bonaparte um

peito llrmo c um rosto tranquillo. Pedro

llochereuil, o illho do convencional llochc-

rcuil, nào dará aos inimigos da liberdade

o prazer de presencearcm as agitaçõcs da

sua alma. Morrera sorrindo u desprezando-

os.

'Não julgava todavia que fosse tão dit'-

iicildizcr adeus :i vida e sull'mzar as con-

vulsoes da mocidade que se arra desespe-

rudtuucutc a e isteiicia. Quan oo presiden-

 

-Compareci hoje ante o tribunal mili-

tar, e fui coldeumado: serei t'usilado arna-

nhã do manhã. Imagina quanto foi bom

obrigar tea partiroutro dia, uqtlç alivio sin-

to ao ver-tc livre. l'obrc mãe! So tu lhe ros-

tas. Georget pôde escapar, c deve _estar a

esta hora cm segurança. A nossa. mac teln-

lbe allelção, c pede-lhe que Viva comvosro.

nQuando elle consegun- remnr-se-vos,

contar'vos-ha a nossa evasão. Fomos hum

succcdidos, mas eu l'ui surprelieudido un

. caza de .luiietta. Foi uma imprndoncla que

!cumettL e cujos resultados Vou_›0lft'et'. Não

tive for as para me separar d ella sem lhe l

dizer a eus. Pede a nossa mãe que nàolhc

queira mal por isso. t'ohre meninal Ella foi

tão imprudcntc como eu! Vou morrer por

: cauza d'elia, mas perdôoe-lhe, porque me

' ama muito! _

'Caro irmão, tem animo, para ti o para

nossa iuae. Ella tem supportado lonas as

ddrcs, e por aauellesaqucm ella tanto nula-

I val Quem sondara jamais aprofunda-za da

sua angustia? Não terá mais consolaçao, .

  

geraes e dos seisjelgamentos 'hou-

ve n'este semestre, o mais importan-

te foi o da ré' Ignez da Conceição que

teve lugar no dia tido corrente, como

lhes disse na minha ultimn. Como sa-

bem, a ré era acusada de ter plati-

cado o crime de homicídio voluntario-

premeditado.

O julgamento foi rapido, porque

poucas testemunhas havia a inquerir,

e alem d'isso o critbe estava mais que

provado em virtude da confissão ex-

pontanea da ré.

A defeza baseou-se nos seguintes

pontosz- l.” Que o marido da re

mantinha relaçoes illicitas com a falle-

cida Maria coxa. 2.“ Que allucinada

pelos ciumes nascidos das relações il-

lícitas e por suggestões d'uma The-

reza de Jesus, foi a re arrastada á

pratica do crin'ie. 3.° Que foi sempre

de Comportamento exemplar.

Terminados os debates, e feitos os

quesitos, recolheu o jury a respectiva

salta. Deu como rovado o crime de

homicídio voluntario premeditado, com

as circumstancias attenuantes do bom

comportamento da rc, anterior ao crime

de que era accusada, e da expontanea

contissão do crime. Em vista do que,

foi a ré condemnada na pena de pri-

são cellular por seis annos, seguida

de degredo per vinte anuos nas pos-

sessões d'Afi-ica de l.a classe, e na al-

ternativa na pena de degredo nas mes-

mas possessoi-s por vinte e cinco au-

nos com a prisão de oito annos no lo-

gar do degrmlo.

A cencorruzicia de povo foi enor-

me. .›\ salta do tribunal estava com-

pletamente cheia.

-Consta me que a junta de saude

d'esta cidade, residveu pedir ao go-

verno a, cedencia do paço episcopal,

que se acha cm i-oiistrucção, para ser-

vir de hespitai de cholericos.

' Acho digna e humanitaria a reso-

lução da junta de saude, e era de jus~

tica que o govern-I attendesse aquelle

pedido, porque, verdade, verdade,0

edificio e miis iiccessario ara um

hospital, do que para res¡ encia do

bispo.

O sr. bispo jà tem paç0s de mais.

_Um jornal da localidade diz que

o delegado o'oma comarca, proxima

de Coimbra, cripn'rcu n'um corpo de

delicto o seguinte:

«Promove poltria correccional con-

tra ausentes emparte incerta.»tlll

. Um sabia! A academia real das

sciencias o espera. E' mais um colle-

ga do sabia João Augusto, vulgo, Mar-

ques Gomes, (l'ahi.

_Agora o que eu (ligo que o João

Tejo Solano, o tel d'Ahl'autes, que es-

creve revistas, iria razão! O ramal do

caminho de fn-rro ld estação d'esta ci-

¡dade as Amrias, vem elfoctivamente

h' Senão vi-jain.

No n.° t.° do documento que ap-

provou irel'erido projecto ordena-se

á companhia ('cssíozzart'a que apresente

os projectos :trial/lados da estação e

dos diversa! obras d'arte que tirarem

de ser conszruidas; mas não se lhe as-

signa um praso; e assim a companhia

só o fara, quando muito bem quizer

ou nunca.

Coisas de Coimbra, e tenho dito

tudo.

-Continuam os cuidados de lim-

peza e desinfecção de cidade, mas

. .

ça, sentença sem appello, tacteei o meupul-

.ko, e elle não batia mais depressa do que o

costume. Estava restgnado. Mas agora, que

me Vejo só na minha cellula, allumiada ape-

nas por uma simples lampada, e que o si-

lencio da noite é interrompido sómente pe-

IUS pa:5os da seutinella que de vez em

quando vigia pelo postlgo a ver se eu me

j ton -u wuicii ado, oh meu irmao, isto é um

prtnluntcinente uma vida que llm pertcn 'e '

.:'l;"t="ir:- A '› ..

l

local. S. cx.“l'ctirotl (lacidadc em ceni-

panhia da l'olgazi acmicmia, e lilllÀUU'¡ nas nuvens. li' tal qual!

nos por alguns niezes com bastante

magna dos srs. dr. Lourenco c Miguel

(,lzorio. Us capitães muros ca da tcl'-

ra! Us que movem os /anlochcsl

-l'iagiandm sempre lhes direi que

esta muito calor. isto é assumpto obri-

gado d'um clamam-MQ) porque, como

muito bem sabem, quasi todos nos

l

:e (to tribuual militar leu a minha .semest- l lena(

asp dg ..n e que exerce nos meus ner-

._ ma asçio quo eu não posso evitar. Su

cu nar. baliVUrsd entretido em escrever-te,

não teria talvez a. força de parecer sonega-

do, e ver-me-ia na necessidade, para oc-

rultar a minha fraqueza, de exagerar a mi-

nha indellcrença c alegria.

«Perdoa-me or te dizer estas couzas,

Luiz: é a parte nherente á fra neta. huma-

na, o isso constituirá um se re o entre nós.

l'oi'que esta carta e parati, uiz, para tisó.

Num a mestres á nossa mae. Tenho escri-

pta outra mais digna d'ella o de mim.

dim, e duro morrer aos trinta annoo!

duro morrer por uma impmdeneial duro

abandonar aquelles que amamos e aquellec

de quem somos amados! Não nie arrependo.

Desde que me senti homem, jurei-me liber-

tar a pau-ia, e tenho dedicado a minha vida

a lie-publica. Não lastlmo o sacriñcio. Antes

dc mim, outros tem morrido 'que eram tam-

bem jovens, para quem se desçortlnava um

luturo glorioso, e que não _hesitaram oite-

recer ea em resgate da cama, que de-

. En tambem não tenho' vacltlade,

  

nem por isso, doom razão, a impren-

sa da localidade deixa de pedir pro-

videncias pata a suppressão de muitos

focos de intenção que ainda existem.

A cadeia de Santa Cruz ainda não

foi inspeccionada, e se lhes disserque

este edifidídnão satisfaza nenhum dos

preceitos hygienicos requeridos para

casas d'estas, não lhes minto.

Mas o sr. delegado do procurador

regio, ue é muito boa pessoa e mais

nada, ormc sem cuidados o somno

dos justos e não se lembra dos des-

graçados que vivem niaquella prisão.

Por favor, sr. delegado! Olhe que

aquella caza é habitada e esta a pe-

dir.. . limpeza.

E o quartel militar da Graça?

Basta. Nem_ mais uma palavra l l

E' nojento fallar de tão immundo

edificio.

Sr.n policia. Se v. 3.' quizesse; se

fosse mais cuidadosa; se dormisse me-

nos; e se deixasse as pobres sapeiras,

que são o enlevo de v.v. sf', como

nós teriamos a cidade mais limpinhatt

Mas cerne a sr.l policia não quer,

vejo-me obrigado, como amigo do aceio,

a pedir ao sr. commissario se digno

mandar alguns narizes policiaes para

o largo da se Velha, arco da rua de

Sub-ripas, etc, etc, etc.

Crcia, ex!“ sr., que se o coração

magnanimo de v. ea.“ me fizer a von-

tade, o meu voto nas proximas elei-

ções é para a policia. . . republicana.

Mas creia mais, dignissimu sr., que se

a sr.“ policia tomar de vez em quando

a sua pitada, ella, ex“m sr., tornar-se-

ha mais zelosa no cumprimento dos

seus deveres.

E v. ex.n sabe muito bem, queo

que peçoé de toda a justiça, para ver

se posso evitar que v. ex.“ seja in-

commodado pelo _

Microbio.

NOTICIARIO
_.__

   

Tivemos no domingo passado o

segundodia de bazar em beneficio dos

bombeiros.

A concorrencia de dia 'e de noite '

foi grande; mas a da noite principal-

mente correspondeu ao que todos es-

peravam, Com o tempo amenissmio

que esteve era irresistível o desejo de

passar algumas horas agradavels no

Passeio.

A musica esteve muito regular,

devido isso aos esforços e boa direc-

ção do nosso amigo João Miranda,

que merece louvores pela intelligencia

e .zelo que desenvolve para arrancar a

phylarmonica Amisade da miseria a~

custica em que tem vivido.

Hoje á noite é de esperar a mes-

ma amuencia, visto que o calor sulIo-

caute continua a atormentar-nos.

_h

Parece que vae por-se de facto

em execução a celeberrima lei das ro-

lhas, arranjada expressamente para

uso dos jornaes republicanos.

Dois corresponlentes em Lisboa

dizem que o governo mandou instau-

rar processo contra a Era !tava e Sc-

culo.

Os parvinhos não veem que já não

são esses ultimos arrancos d'uma rai-

va fehna_ que bão segurar asinstitui-

 

e vim a Poltiers ol'l'erecer acabçça ao peri-

go. Se no dia em que entrei na Vizitação

eu fosse conduzido, com os olhos vendados,

ante doze soldados, os meus ultimos mo-

mentos não teriam sido tão amargos como

serao os de amanhã! _Então teria morrido

pela Republica e so pula Republica. pelo de- o

vere só pelo dever; rm quantoque hoje, com '

magna o digo, se estou separado da morte '

apenas por uma noite que já vao em melo,

mo e porque tenha pensado, nem um mo-

mento, na Republica. no dever, em ti, nem

na minha mto! Ah! quando temos uma

falta_ como a que livremente cometti, seria

precizo arrancar até a ultima libra que nos

iga as nossas paixões, O meu loaar era em

Parlz, onde os meus amigos me esperavam;

mas eu tive a irauueza de obedecer a um

capricho, a um desejo. Vé --omo poderei

defender-mc d'um remorso, e ó o-que me

torna esta noite tão cruel! Felizmente, o erro
só eae sobre a minha cabeça, r não arrasto

comigo nenhum dos nossos ami nos. Mas a ~
minha mae! Quando ouso n'cila. quando

_me lembro que ella ¡acende-me pela ul-

tima vez, me diziaz- «Querido iilno,.não

te esqueças de mim mesmo!...

_ a_Eston a ainiglr-te. Não fallemos n'lsso. -

.la nao tenho senao alguns instantes para
me entreter contigo. Fallemos de tl, falle-

_Inos do futuro.

Continua.

  



 

   

    

   

  

  

  
  

   

  

  

  
   

    

  

    

  

   

  

  

 

  

  

    

  

   

      

   

  

 

   

  

        

   

É W : .. "3-1 7'- ' rir. r. -_ i: . ' 2_ -, - ;rw " ;..i..: ' miar-.sz a- "siri. -ZL -' ' " ' 5 r" "-“Iv'w'Wír -i il'.

w ~ <-_r I ' -v~_ *ea - ' ' ~I¡-' ,. 'A ' . »x- -"t..«.,_ -' .l -4 ' 4 A . *rw ' "J

, __ i, _,_ 'o Povo . DE mismo.“ › ,_ . ?3 - ai_

. 'l' vegetais¡ a vossa ansiedade A Carta que va para Lisboaiquecon- companhiaestava; sendo, em virtude tava occupado_ na -cavaçao de mina senao como inseoticlda aerea, -e qué ~ ii¡

prudente ¡usuñqners "o ,prOVerbtoz tenha valores e não seja segura, po- d'isto, cantigada 'pensou ,ii-mão Ma- abaixo da via fcrrea, veio a faltar-lhe den grandes resultados_ nos campos de ;p .'

::z bens_ que vem por males» v V dem contar_q_ue não-chegaan seu des- noel G. Antunes. Maria Gonçalves ju- o dinheiro para continuar a sua obra. algodão o nas larangeiras, extingurdo 2¡

' Os Firminos Lopes devem bater tmn.- 0 pelor e que estas faltas se rou vingar-se ,dfnlle,o que tea; enve- Sophia Pei'ewskaja acenselliou Hart- completamente os insectosza sua acçao ii,

mann a por o relogio no penhorista. subterranea não toi_ ainda esperiincn~

Deram-llie oito rublos e pode aca- tada senão no laboratorio onde deu,

bar o seu trabalho. segundo ami'ma o inventor, resultados

Mas a auzcncia deste relogio é mui sati'sfatorios.

que salvou a villa a Alexandro ll. __

Hartmann não tendo a hora exacta fez .__ _ _ . ,«

saltar o primeiro trem em que se acha- Num" CSIMISW, lltlbllcada 1.101'

vam os domesticos da casa imperial. um 31'91“50, Snltm 1183860133 'existen-

_i _ tos nas diversas nnçoes da bill-opa,

, - . _ ligura em primeiro lugar a França

h M““ GE*:¡§¡ÊI¡2;:Eanl'RÍ dêbñu com o maior numero d'escolas.

ifafiii'alieXLivi'ii;l roin'viniivlowa (ml A Hang ter“ 733.75!" '35930135, a

* “'“ _ l' l “' 1'* ' " l¡ ' ' Alleniaiiha mami), italia &8:531), Ilus-

scgundo parmc, lol coroada do inodior qa 35,000 _\ us“.m_llunm,¡a 33.580

lim”? DO“ provuu'se serem ”palmas “espanha :392823, ingalãi'ra 28:73h:

a” de “MM“. . . . Suecia 9zli'itl, !Noruega (izhiõ, Belgica

As experiencias feitas nttilllllla de ,nau suma 4,70,) “Manda 3880

vaa'yo'lk' mnfnwam qu” as "mas horinoaliizãli) Ilinaiiiarca 229,10 Ron:

do papel cmnprlmido podem perfeitii- Ô ' '

. . mania 2:73!) tirei-,ia 1:(305 Bulrraria

mento PCSISLII' ao percurso do 800 a ,. , - -. '. P .,

. . . . 44.32 Itoumelia Ul'lulll318il7 bcrvni

ooo mil liilonietros, no passo que as 1 ' *

de ferro fundido estao inutilisadas de- bw'

pois do uni percurso total do cerca de

8:5 n'iii kilometros.

lguacs resultados se obtiveram na

Alleniaiiha, e o sima-osso toi de tal or-

dem que uma companhia dos caminhos

do l'ci'ro acaba de Glicolllltlt'lli'ltll' ii oi- Hugel-,emos dos grs.. Costa Braga

lirina de lirupp os cubos das rodas de é¡ “mos, (1.3 pur““ o “.u 7 da 310d",

\Vai-101w Wi“ WYD“ 59“¡ [OVE'L'Ci'ln IJ“r publicação luxo-.isa triiiicnsal exclusiva

uma fabrica de WW¡ CDIUM'WÍÚO- da importante cliapolaria a vapor d'a-'

W palmas por se 'lhes proporcionar oc

Slão de mastrarein o seu selo. . . .

monarcbia e pelos. . .emolumen-

  

  

   

     

    

  

 

   

   

  

commettem a cada passo e não se re- nsnando com arsenico uma porção#

medeiam, e n'isso fazemos justiça aos vinho que the deu a bcbur á noi c,

empregados superiores, por se igno~ quando elic voltava do traballio. O in-

rar a_verdadeira proccdencia d'ellas. feliz passou incommodado durante a

À "Emenda, Porem, de desappare'cc- noite, mas no dia seguinte ainda con-

rem as cartas que SB destinam a LiS- seguiu levantar-so para ir trabalhar,

boa, faz suppor que cna capital onde mormnde pouco depois.

existe o tal ninho de guinchos. A desnaturada irmã foi presa e

E* duro que caracteres illihados, já confessou o crime,

como ba n'aquella repartição, sotIram ,____+____

1 u ¡ u' , - A .

moralmente 3° tonstquenuas d mas Os governos de D. Luiz dao nenhu-
dcscaminbos, visto não poderem ser . _ . . . _

descobertos os “duras de taes prog_ ma importancm a ininterrupta correu-

te de emigrantes açorianos que alian-
zas. . .

donam a patria para it' procurar

meios de viver nos Estados Unidos.

California e Sandwich, ponio< preteri-

dos por aqucllos nossos ciniipalriotiis.

Pois o deveras assustadora a tal

emigração, e a continuar ii'esta escala

abundante, veremos em breve as uns-

sas ilhas dos Açores entregues ao pri-

mitivo estado de hraveza.

lia Madeira saiu mais um vapor

com cerca do 1000 ciiiigrautos para as

ilhas Sandwich, e já ha iiisci'iptos ou-

tros tantos para um outro vapor que

se espera com igual destino.

Nos Açores espera-sc o vapor «Val-

paraizov, para conduzir taiiilicm emi-

grantes para o Brazil.

 

_+-

Ora que custava á_ camara munici-

arranjar para o Passeio agua po-

vel, que tantas vezes lhe temos aqui

mbrado “2 Não nos quer dar o alegriio,

_ nos, que temos insistido para se sa-

fazer aquella necessidade!

Paciencia . . .

Já n'a'o tallámos nos decantados

rcos fontenarios, que isso é de ini-

'. tiva camararia, e temos esperanças

f; que elles virão para as. . .Kalendas

. - as !. . .

'itgté quando durará esta reinação?...

rque isto a uma perfeita rcinação.

I O*

A digna camara municipal optou

ii i ideia do celebre doutor__alleniao,

os. aconselha não se deverem regar

l. ruas, para o microbio não encontrar

j, humidade facil desenvrlvimento.

. Longe de querermos ferir as sus-

"ptibilidades d'opinião da illustre ca-

iira. parece-nos que os conselhos do

ande Pasteur. que retutou como er-

poas as doutrinas do seu collega da

1
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Put. . . .que calor l . . ..

[la tempos um sabio cujo nome

não nos accorre agora, disse que o

nosso planeta so tinha aproximado um

pouco do pol) ant'artico. E de facto

assim so nos aliigiira. 0 sol dnrdeja

com uma intensidade que mesmo :i

sombra é 'mtsuportavd uma tal atmos-

pllcra. Os pulmões resentcin-sc clic-

gentes d'osta intempcrie, porque o ar

que respiram é secou e acompanhado

do vez em quando com umas luliieias

de nordeste que parece sairem diuni

forno ardente.

A' noite la nos bafejam umas bri-

zasinliasniais frescas, mas vecin como

.
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'. lemanba, não mereciam tal despre-

. A camara, no seu alto bestunto,

'« ande que a morte por aspliixia em

vens de pó, ou por insolação é pre-

'_.~,i 'vol á canzada pelo microbio.

, Emfim, a comb-ra assim o quer.

nhâmos paciencia. . . . '

, Uma cambra assim é um verda-

í' 'ro Hagello.

-----›-----

Aproxima-se a epocba dos tre: ocu-

'3, que vem a ser a era de 1888, cm

;z e, segundo um celebre Innatico da

'veirinlia, deve acabar o mundo. ..

A tremenda catastrophe será pre-

iinc'lada com factos snbrenaturaes:

stes, fomos, guerras, etc, etc, etc.

't vaticinio parece que se vae realisan-

;Iii O Egypto com a guerra e com o

olera; a Inglaterra com a Zululan-

ia, com o Afganistan, com a ilha de

ypre, com o ramal de Snez e c'lm a

_nferencia; a Russia com ns nihilistas,

'França com a China; a italia com o

aticano; a llespanba com D. Affon-ç

_; Portugal com D. Luiz e Aveiro,

que calamidades nos estarão ainda

deulas) com o embr'onario sub-

titiito_ do administrador do conse-

in lt l. . .

f Ai, bem dizo tal lnnzitiro, o mun-

;v está por um triz.

' Agora, sério, e sem paradoxo: isto

Ç'. cscangalhar-se à força de muita

pineira. Belevem-nos a cliateza da

"›'rase, mas é a mais propria para

v . siticar tantos desparates. . . .

Ora- bolas, senhores mandões. Mais

a sideração ao menos pela patria do

'-.i ~. Estcvãot. . .

'i 4--

, \E' felizmente certo que a epidemia

olerioa decresce consideravelmente

'm França, o que nos leva a crer que

la não invailira d'esta vez ainda a

i. insula. Alegrem-se, pois, os espi-

"ii timoratos e apprehensivos, que

morrerão por em quanto do cho-

.i.

a medo, muito subtis, quasi insensí-

veis. Ai . . .as praias. . .as prais. . . , ou

um banho mesmo d'agua de Lourdes

ç para al'ugentar de nós esta indolen-

cia quasi oriental...

____*___

Consta que effectivamente vão ser

chamados aos respectivos corpos os

sargentos do exercito fazendo serviço

de amanuenses no ministerio da guerra

e mais repartições annexas sendo ad-

mittidos n'aquelius lugares os (fx-Edi'-

gentos do exercito que tiverelii a hai-

xa lim¡le e que estilo :io abrigo da lc¡

de 26 de junho de 43:33, rocoizririo :i

graduação de otliciars c entrandi no

quadro da administração militar.

+-

Respondcu iio sabbaclo da semana

passada, a consi-lbo do guerra o ti:-

nente lloilrigues do inl'autcria io, que.

eshol'cteou a sentinclla llil guarda da

relação do Porto. O conselho alisolvcu

o reu por maioria, mas o rectu coro-

nel Malheiro, do caçadores n." 9, pre-

sidente do conselho, deu a decisão

por iniqua.

llonra ao integerrimo coronel.

.____.__..._.

A commissão encarregada da orga-

nisação du exercito discute actualmen-

te a composição dos quadros das pra-

ças de guerra e sua classiiicação: e

este o ultimo assumpto a tratar. Cons~

ta-se entregar ao i'esiiectiv'ri ministro

todos os trabalhos concluídos no lim

d'csta semana ou principios da que

vem.

+

O sur. Joaquim Josi: Coelho Men-

des, casou civilineiitc, na administração

do consalho do Funchal, com a cx““

sr.“ D. Olivia Barret.

_.____«._...

Segundo um curresponpente de

Lisboa para um jornal provinciano, as

diversas repartições do estado i'oram

lia dias .innuildadas por uma enxurra~

da do folhetos intitulados-L'apostolat

de Marie, inserindo diversos especiñ-

cos cspirituacs contra o cholera, o an-

nnnciando tambem a agua de Lourdes

como' preventivo para iuutilisar o lili-

crobio, se elle nos visitar;

.l ,7

Um individuo que foi lia tempo fe-

rido por um carabineiro hcspanliol,li

cando com um braço inutihsailo, vae

requerer uma indeniiiisação do gover-

no visinho, por entender que houve

infracção ao direito da gentes.

A exigencia, que devia tomar um

caracter internacional, visto tratar-se

d'uma atIronta iilum subdito portugucz

praticada por um funcionario publico

hespanbol no nosso territorio, e da

maior justiça.

Por circumstancias muito menos

graves temos nos pago indeninisações

a subditos bespanboes.

-_-_-d._-____.

Foi commettido em Riba d'Ancora

um crime repugnantissimo.

Uma rapariga de 22 aiinos de ida-

de, por aumentaria liOSa Gonçalves,

Por esse motivo, é de esperar que

_,ltemos ao nosso antigo regimen de

L iene, e que as auctoridacles atirou-

' i no seu zelo da limpeza. Nos bom-

m-.ii o oholera, por que serve ao

para nos limpar.

'w Eji'i que se vao dissipando os sus-

,teremos em breve muita porcaria,

'i gato por lebre, o innumeros

_ntnros por ahi, para honra do nos-

¡i adiantamento.

'llurrah pelo cholera l. . .

' ----o--_

'Não se presnma que vamos pedir

-« videncias, isso não. Vamos apenas

rrar o facto para se avaliar do esta-

decadente a queestá reduzida uma

" primeiras repartições do estado,

. serviços importantíssimos deviam

er a mais escrnpnloza Vigilancia.

. mil-nos ao correio..

tn individuo il“esta cidade man-

ha dias pelo correio para Lisboa

:carta conteudo valores na impor-

, 'à aproximada de 55000 reis. Pois

rta foi paimada, o elle teve de

mbolsar novamente aquella quan-

v'isto a primeira remessa ter-Ibo

   

tvatava _muito mal sua .mãe, 'em cuja

Ai, pobre paiz, que vales a vel-

lal. . . Que tremondas responsabilida-

des não cabem a esta oaliia incorrigi-

veli Quando accordará o ZÕ?. ..

-___*-___. -

A marinha de guerra portuguza

vao ter mais duas novas canlioneiriis

que deveriam ter sido lançadas àagua

liontem, em Liverpool.

_-_-.-

São d'um jornal in~›n'ii'cliico pur-

smrg, e por isso ÍnSllápflitus as acguiie-

tes apreciações:

«O governo .ia repuliiizta argenti-

na tem tido ul“riis iieiiia- uma gi'l't'llcln

financeira, pr." :ai ¡nom rol-data o ze-

losa, que O:: sous orçanlrntos vão

apresentando saldos positivos queda-

terminam nãoa necessidade de cobrir

um (le/ici!, como em outras nações

succede, mas a de encurtar a receita,

que excede em muito a despeza.

Ein vista d'iSs'o, o governo d'cssa

republica apresentou, no congresso

nacional, uma proposta que tendo a

supprimir os direitos de rxportação,

declarando as rasões porque 0 t'azia.»

4-_-

Devem ser executados por estes

dias cm Hospanba dois criminosos l'u-

gidos ultimamente da cadeia de Jatna.

Para juntar á coroa do gloria do

monarcba iiespanhol.

_+__~.

O rei de ilespanha, il'csta ver. acon-

selhado bem pelos seus ministros, in-

diiltou o portuguez Souza Cillbltflllllaílt)

à morte pelo tribunal dc Verin.

_____._._______

Em Kicvv (Russia) acaba de cele-

brar-se o iiiati'linoiiio d“uinii iiiullicl'

que conta alunos com um lioiilciii

de 99. A noiva é viuva de cinco ina-

ridos, e o noivo casou-sc pela quarta

vez. Ella tem i2 tillios e :to netos, e

elle dois, um de 60 e outro de 53

aunos.

_+-

0 reino visinho vao adinittir o bel-

lo sexo no serviço das repartições te-

legraphicas. O respectivo ministerio

l'ez expedir o decreto, l'cgiiiuiiiio cs-

sa medida, tendo entre outras as se-

guuites disposições:

i." As concorrentes que aspircni

a lugares de auxiliares teliipomrios de-

vclii ser maiores do dualisels annos.

2.“ listas auxiliares so prestaram

serviço de dia Completo ou lilllitilvtu.

Nas repartições onde lioiivur em-

prcgados de ambos os sexos liiivci'a

aposentos Separados para exercicio das

suas liincções publicas.

..

Hartmann, o niliilista russo, suici-

dou-se no dia 20 de julho ultimo.

Estava reduzido a uma extrema

pobreza; ja nada mais possuia queiiin

grande relogio de prata cota histoiia

é curiosa.

Quando Hartmann em outubro o

novembro de “37's liabitava com sua

amante Sophia t'erevvstcaia, eiil'oicada

em to d'abril de issi ein S. Peters-

burgo, a fiiiilosa casinha perto do czi~

minho de ferro de Moscow, code es-
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Contra a debilidade

Becommendamos o Vinho Nntriti

vo do Carne, o a Farinha Poitoral

Ferruginosa da Pharmiicia Franco,

por se acharem legalmente anctorisa-

ilos.

1...**

Ycio no nosso escriptorio o infeliz

'Manuel liobrllo ill'lIJl'H'uP-ROS qiiealiris-

»emos no Para do Aveiro uma sub-

scripr para minorar as agruras de

uma doença com que lucia ha tanto

tempo.

Lembramos aos bons corações

aqueile lillio d'Avciro, cujo estado de

saude e circuinstaiiciaspeciiiiiarias são

as mais criticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacção d'cslo jor~

nal

Transporte. . . . . . . . . . .

mw_

4.5500

Um cura do Malaga (liespanha) foi

processado por ter ioito inscrever no

registo civil o no ccclcsiastico duas nie-

ninas da sua governante em nome dos

seus paes (do cura), que são já velhos

o portanto iiiipissibilitados para pro-

crearem.

Esta e quo nem ao diabo lom-

bra l . . .

*w__-._.

No curto espaço do a:_-nos (1877

a '1832; ii iiistrucçdo na li'i'aiiça apro-

seiilou ali o resultado seguinte:

Em 1877 havia sómente 7127557

escolas priniarias; o ein !1832 havia

732633. "t'rea iiiii oito centos c oito a

mais.

Em 1677 havia l-lüzi'OCl professo-

res e proiessoras pi'iiliarias; ciii '1882

havia 124.966, Quatorze liiil duzentos

cinciienta e solo u mais.

O numero (le ainiiiuos iiiscriptos

subiu dc fi:716.ii35, não incluidos os

6'i«t:;i68 que estão nas escolas ii'iiilcr-

naus. Diifei'ciiça para mais um milhão

duzentos sessenta o oito mit seis cen-

tos e sessenta.

U que o notavel e que as inscri-

pçñes para as iileiiiiias são as mais iiii-

inei'osas.

_____°__.

0 sr. ltiloy, um joven sabio ame-

ricano, acaba dc inventar um novo re-

medio para extinguir o pliyioxora.

U sur. lida, coinmunicuu a formu-

iii do seu insccticllzl :i sociedade ccn~

trai de gricuiiura ilo llcrault na ses-

são dc ;ju de Junho intimo. tlou-

siste osso remedio ein nina (“-iiiul-

são baseada no petroleo do llliiiiiiiiii-

ção c riiiilposlu du tl litros de petroleo, .

175 gramnilis de. sabão ordinario e !i

litros d'agua. Fono-sc iiiiictiiillcnte o

sabão e a agua e juntam-sc a fervor

com o petroleo l'rio. M. liiley propõe

ainda duas partes do leite misturado

a 30 graus cci'itigl'udos.

  

  

qnt-lies srs.

Traz em prii'norosa phototipia os

modeilos das ultimas _modas do cha-

peus e um cxplondido artigo do co-

nhecido escriploi' Oliveira Martins.

Agradecemos.

_sis Cl'cltnçfte' e o titulo d'uma

interessante publicação dedicadas as

mars. que vo a luz publica em Lisboa.

'lemos 'd vista o sou primeiro numc-

ro. cujo texto interessante sc adapta

perfeitamente ao tim que o seu titulo

svnthctisa, E' illustrado com boas gra-

vuras.

Assigua-so na rua Nova do Lou-

reiro, 3:5- Lisboa.

›-F'l'tÉbGl --~ Recebemos o ii.“ 22

d'esta [invista de. liistrucção l'i'iiuaria

tão necessaria ás camaras municipaes,

juntas da parocllia o ao prelhssorado'

primario. lí'elia so encontram tratados

os methodos e processos modernos do

ensino e tiilo o que diz respeito a lc«

gislaçio escolar. .

Eis o Summario d'cste ultimo nu-'

mero: .

Summario~Bulletin pour l'otran-

gcr-_Consollio superior ditnstrucção

publica', por Alves Corrêa-Conferen-

cias Pedagogicas do Porto. por A. Frei-

tllS'-D'lletlll do estrangeiro (Suissa),

por Alves Corrêa-Conselho superior_

d'lnstaurção Publica em França, por

Alves Corrêa-Alonsultas sobre ques-

tões praticiis--Notas oinlormaçües-é

Expodioule- Cadeiras a concurso -

Edital..

_xl Sema-ud daLoond.-Rcccbcmos

o numero 18 d'cste somauario anti-je-

suitico, corri'espondonle ao dia 3 do

corrente nicz.

Preço por assignatura em Lisboa

e nas províncias: semestre, 500 réis;

avulso, 20 réis. _

Toda a correspondencia deve ser

dirigida ao Administrador da Semana

de @gola-Lisboa.

-Sairam e recebemos os fascículos 5,

G e 7 do primeiro volume «Engenheiro

Pinsonn-das Viagens iii'ootzmmri'as c

arimordiimriàs, notavel romance do

esci'iptm' iram-.ez Luciano Bi'art, editado_

pela empresa portucnse Martins d~

Martins.
- _

' wSaiu a caderneta 4.2 dos Crimes

d'unm associação secreta, de Xavier

de Montepio, romance editado pela

empreza Belem & CN.

Assuma-se na rua da Cruz de Pau,

iii-Lisboa.

_Publicou-sc o fasciculo 26 do ro-

mance de Xavier de Mon'topin-Os oil

_quilos da reprimir!, (editado pela ein-

preza Noites ltoniaiiticas.

.-\ssigna-sc na rua d'Atalaya, 16-

Lisboa.

_Recebemos o agradecemos um t'o-

lheto A Barracuda, firmado por S.

N'ninajario, escripto a proposito d'um

folheto do snr. Firmino Caballero ein

que trata do loineuto da povoação ru-

ral de Ilospaiihn.

wA Bibi¡ itheita de Romances bara-

ALICHULILÍHS colii duas ou trcs vc-I to: publicou o terceiro e ultimo Hill'-

zes u seu volume d'agua, estas érnui¡

sües não terão .sobre as raiz/.es nomin-

ma iltlltlcllüiil noclva. 0 sr. Riley diz4

que o Seu Irirroswm (é. o nome do seu¡

me do helio ioi'uanri'- do Jules Bauhi-

l›ert-- .No Trmpío do Terror, tradiizix '

do por Palermo de Faria.

Assigna-se lia rua Nova da minis;

remedio) não tem agora sido utiilsado; 150. toi--vliisi'ioaç

,



 

MUITA ATTENÇAO!!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservariai

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro traga** QV““ P0" me““ ° ñ'

com medaias de prata. e mensões honrosas

55 A 39, PRACA DO COMMERClO, 55 A 59

- .AVEIRO-

JOSE nos SANTOS GAMELLAS

freguezes e do publico em geral, para

 

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Smssa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes.

UEIJOS, Roquel'ort, Londrino, Gruyer, Prato. Papel e Flamengo. Conservas inglezas,

Francezas e Naciouaes, em frascos. Leite condensado, dos Alpes. Mammga 111310.

za e Normanda em laura e barris. Passas de Mal

Biscoitos lnglezes Francezes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de aizena Seruy, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batom, Sagú e Perlla.: do Nizan),

Alcaparras em frascos. Mostarda em o e preparada. .iulicune em pacotes. Champignócs

e Trutas em latas. Lagosta lngleza e almao em latas. Presuntos lrigieacs, Allemàes, de

Lamego e Melgaço. Figos inglezes em caixinhas. Doce de Goiaba do Braiil, em latas.

.Côcos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em compete, seccas e christalisadas.

Marmelada Francesa em latas e em quartos-Came assada. Gameiro com Ervilhas. Cum

lzado. Mão de Vacca. Costelletas de Vitella. Lingua de Fricassri. Massa de toma-

te. Erv lhas. Couve flor. Bmculos. Repolho e Grellos, tudo em latas_ Salame do italia e

feijão,

Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em

muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas do Nantes. Fructas do

em latas. Ditos em caixinhas de phantasia. iiebuçados Franceses. Pastilhas do Gelatina

'e Gemma Arabica. Chocolates .Francezes e Hespanhoos. Cha, Cafe e Arrozes de todas as

utilidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. boleia em copos. Queijndas de Cintra. da

epa, Pasteis do Côco. Broas do Natal. Morcellas d'Aroura. Unte de pinguc italiano.

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade eXIraordinarizt de Licores. Cognacs, e bebi-

. qualidades. Vinhos de Champagne, Bordeus, Jerez, Madeira., i'orio. Bu-

Collares, -Larcaveilos e Alomtejo. Assucares Ademar-s, Inuielcs e da ilha da Madei-

ra, ohristalisados, lines e areados. Laranjinha do Paraty. l'udius economicos em dois mi-

nutos, de 112 kilo, a 50 réis! ll Pimentinhas em frascos Queijo da Serra de Estrella e de

'das de todas as

cellas,

Nile. Chouriço e Paio de Lamego e Castello

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para oreanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria. impossivel ennumerar.

N. B. -Enfeitam-se taboieiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

Jese dos Sant-os Gamellas & Filho

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Emdicção de camaras, columnas e

vigas por preços limitadésaimos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

@Instrução de Caldeiras

A EMPRBZA industrial portugucza, actu-

nl proprietaria da oiilcma de construcçõrsi

metallcas em Saulo Amaro. ('liCBI'rf'sn-SC da |

fabricação, fundição e collocaçáo, tanto em ,

Lisboa e seus arredores .corno nas provrncias, i

uitramar. ilhas ou no estrangeiro, de quaes-

quer obras de ferro ou madeira, para cons-

truações civis, mechanicasou maritimas.

Acer-lia portanto eticominendns para o

fornecimento de trabalhos ein que predomi-

nem estes uiawreaes. ines como [ditados,

\igamentos, culpas, escadas, varandas, ma- Í

china¡ a vapor e suas caldeiras, dt'positus:

para agua, benibas, veios e redas para tram- i

missão, turcos movidos a vapor compliios_ '

estufas de forme Vldl'o, construcçio decolres =

e prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas.cmnos e ri-

gzs tem estabelecido preços dos mzus resu-

midos, lendo seu 'no em deposido grandes i

quantidades de cannos (“4100.15 as dimen-

sõcs.

Para facililnr a entrega das pe uenas en-

cemmendas de lundiçaio tem a Eli? EZA um

deposito na rua do Vasco da Guina, !9 c 20, I

ao aterro. onde se enconlram anmstras e pao l

-drões de grandes ornatos e em geral o ¡neces- l

serio para as enislrurçórs cn'is. e onde se

tomam quaesquer encummendas de fundiçno

Toda a correspondem-ia deve ser dirigida ¡

.i EMPREZA !NDUSTRIAL PORTUGULZA,

Santo Amaro-LISBOA.

' _Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

ea da Pharmaoia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

É um tonico rcconstituiutc, e um prev

cioso elemento reparador, muito agra-

da vel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, cm

couvalescentes de quaesqucr doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

hilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

* das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor.

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

conformidade da lei de 't de junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro. Pharmatia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

 

t

    

 

0 POVO DE AVEIRO

> 'ARREMATACÃO
g

"o dia. 15 do corrente, pelas 11

i e mda horas da manhã, perante

l a mesa administractiva da. Santa

Casa dr Minericordia d'eeta cida-

de, se ha de pôr em praca e en-

pr

zer, o figurar 23:.ento de carnes ver-

des e oiii-::s gene-ros alimentícios

L. no hospital da

mt'snm imita Casa, durante o

COl'l'lí'l'li anne economico. As con-

dãções se acharão patentes no

acto da. arrematação.

Aveiro e Salle. do despacho

da Mísericordia, 7 de agosto de

1884.

   

  

   

  

  

  
  
    

   

   

  

    

   

  

  

     

  

   

    

  
 

d: FILHO chamam a attenção dos seus

o extraordinario sortiulento de dim:-

O cartorario.

Evangelista de Moraes Sawnento.

LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

CAFÉ PURO

(Remedio contra. o oholera)

aga. Gelatina branca e vermelha.

lindos bol'ões de porcelana. Doce de es ric

razil

  

 

  

   

   

     

     

 

   

  

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Cale melden

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por precos convidou-

ves.

Remote-se o Cafe iara qualquer

ponto que l'or requisito o sendo o pc-

dislo acompanhado da sua importancia,

addicionando ao preço de 520 reis o

kilzi mais :O réis por fracção de 'lOO

Onde por 500

de Vide. Mcxllhão e Ovos mollcs em latas.

tão apreciadas

VINHO NUTRITIVO
As que não teem rival em todo

DE CARNE

arrençno
JOAQUIM d'AmaraI Fartura & Gra-

ça, acnbmn'i'le receber um grande sor-

tiulo de balões venezianes, assim co-

mo uma grande collecção (le bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos anmincíantos se encar-

regani da crlllocaçriode ¡ilumina-;ão nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

Rua de Jose Estevam, Qi e em

Esgueira.

gratis.

 

Privilegiado, aueterisedo pelo

governo, e approvadopeiajun-

ta consultivo de saudepublica..

E o melhor looico Illlll'itiro que M! co-

rtinas: ú rnuilo digestivo, f-llt' liltnnle c ro-

co:lslltumte bob a sua ínllnwne-in desenvolvi--

se 'rapidamente o api-lilo. enrian-se u sangue-

forlalecem-se os musculos. e \oilani as forças.

Elllpn'ga-Se com o :nais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais rlcbcls, para combo.

ter as digeslões lardias e lnbnnosas, a (lispr-

psia, cardialgia. gastro-dynia, gaslialxia, une-

uua ou mai-.ção dos orgãos, l'acillltrflm, een-

sumpção de carnes. adençôas esz'roplinloms,

e em 'geral na convalescrnça de lados as doen-

ças, aonde é preciso ltVsnini' as I'ni'çns.

Torna-se tres ' czes ao di l, no :mio da c-'~-

midn. on em caldo, quando o dez-nie mio se

pesso alimentir.

Pain ns creanças on peseoas muito ll. l)t'Í>,

uma colher das fit'. sopa di- cada n z; l: para

os adultos, duas a tres cellteres taluhrlll de

cada \ez.

Um cnlix d'este vinho represenla um bom

Btfetenk. ~

Esta desc com quaesquer holachinhas e

um excellentc [une/r pira as pessoas fracas

eu calliaiescentis; prvpara n rstnnlagn para

ai'Ct'ltal' bem a alinn-nlnçãu do j'illial', e con-

cluido elle, torne-se igual porção ao toaet,

para facilitar completamente a direstáo.

Para ei'itar a controlar-ção, os emolucms

das garrafas devera conter o retrato do anrlor,

o o nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que esta depositada em cenformidade

da le¡ de t de junho de 1883.

Acha-se a venda nas principaes

cias de Poringal o do estrangeiro.

geral na Pharmacía Franco, em Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

maeia. e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

EMPREZA

NOITES ROMANTICAS

na Elllilliiiililiiilltll

XAVlER DEP MONTEPIN

illustrada com lindas e magníficas gravu-

ras de l". Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas ou i. e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde a sorte pela extração da 1.¡ lote-

ria porti'lnueza que tiver logar em seguida

a conclusão do quarto volume:

Uma. inscriçao de-ioosooa

Correspondente ein Aveiro, Caetano Joa-

lquim d'Aaevedo, l. Direita.

Xarope Peitoral de James,

unico lL-gzmnlrnt:: autorisade pelo Con-

selho de Saude i'nblica, ensaiado e

approvu-Í-i nos hospitaes. Acha-se à

venda em lulas as pharmacias de Por-

tugal e do aqi-nngeiro. Deposito geral

na Pharnulcin-Franco, em Belem. Os

from-,s darem conter o retrato e lir-

ma do :iii-.'Lül', c o nome em pequenos

círculos "marchas, marca que está

lleposilaríi em conformidade da lei de

il de junh-i de 4883.

iii-;PUNTO em Aveiro, Pharmacía

o Dl'flgilllll Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

Crimes de uma asso-

ciação secreta.

Ultima e a mais interessante pu-

lilicnção de Xavier de Montepin,

anotor dos romances: Floors n.° 43 e

Mgsterios de uma herança.

l.“ Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-O olho de lynce.

3.“ Parte-A mãe o o filho.

"_AoULnns

DE PRIMEIRA llUillllllli
um IsiACiiiNAS DE COSTURA

A duzia !30 reis.

COMPANHIA l-'ABRIL SINGER

73)', Rua de Jose ãslevão 7'.)

AVEIRO

 

VENDE-SE a quinta que foi de

Antonio Gonçalves, em frente

da oapella da. Quinta do Gato,

que tem 12;' alqueires de semeadu-

ra..

Quem a pretender falle com

Luíz Pereira da Cruz, d'esta ci-

dade, para o fim indicado.

HÉRFES E IMPIGEHS

CURAM-SE em poucos dias com o uso da

POMADA ANTI-HERPETiCA do Dr. Moraes.

E” muito util no tratamentodas feridas chro-

111035.

A” venda nas principaes pharuiacias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; cm

ilhavo,ioão Clientes. Deposito geral, phar-

macia Maia-Oliveira do Bairro

iiDVIADE
GRANDE lRMlZEM UE MUVEIS

:Rô-Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
r

POR P0 acaba do receber um magnifico

e variado sortimento de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

ços comniodos.

'tambem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes à arte de marce-

neim e estofador. Os trabalhos são executa-

dos com a maior perfeição e os preços sao

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos _

ao anunciante. ¡

 

hai-ma-

posito

nissimas cores e com primorosas gra

vuras. Carla chrome 10 reis,

por semana.

BRINDE a cada assignanteJOOãOOO

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnifico album com lã vistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no lim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias,no

escriptorio da empreza editora Belem

dc C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

XAaoPE Phellandrio composto

de Roza.

  

_g_

POMADA anti-herpetica do Dr.

Queiroz.

_g_

Deposito em Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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JOAO AUGUSTO DE' SOUSA

001¡

@EMGEA BE SEBUALEMA

 

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens eskangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'arâme, etc.

PORQUE COSEIS A MÃO?

  

VINDE A'

COMPANHIA FABRIL SINGER
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO -79 -- 75 (PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVElRO

reis semanaes r

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem augmcntoalgum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

nascemos BE OES'E'EÊM Bá
grammas para transpor-te do correio. COMPANHIA S DE

W l~'ABlliL I NOVA-YORK

o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solidas e proprias para o trabalho.

Gu RAX'l'iA. POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

l'eçam cataloges cem os preços e desenhos das machines que se enviarão

SUCCURSAES EM 'roms AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES no MUNDO

_CB-nm a tosse BIBLIOTHEEX

 

Romances baratos

VOLUMES DE*25_6 PAGINAS

100 reis

- eins manuais-

0 SEGREDO TERRIVEL

2Vonuuns . . . 200 réis

HERANÇA DOBÀNQUEIRO
2vonmiss . . . . . . 200réis.

NO TEMPO O TERROR

3 vonuxss 'i 300 réis

 

. . .Í

_g_

no rnniio

OS DRAMAS DA POLITICA-

Na província e ilhas, 120 reis.

Na Africa, 150 réis.

Brazil, moeda fraca, 500 réis.

Publicado e á. venda. em todos:

os kiosques e livrarias

do reino

BlHLIUiHEEA Ellllllllll

Nos seis volumes, de que se ha de co .

Edição ornada com chromos a ñ- pôr a BlBLIOTHECA COLONIAL euromi-

se- hão preciosos documentos e escriptos que

50 reis revelam a grandesa do dominio portugu

l n'Africa occidental e oriental e as vas l '

l riquezas que a sua exploração prometia ao

pau.

Não querendo antecipar o juizo dos le v

toras, nem empregar encarecimcntos lie l

bastiros e charlatanicos o autor deixa ii .

aconscieucla, para jul'gara obr rio

merito real. _

Publicar-so-hão duas folhas de imp a'

são cada semana, pagas por /50 réis, no a

to da entrega. Cada folha tem 16 paginas.

Para as provmeias, assigna-se por :l

folhas a 45 réis, enviados ao auetor da B '

BLIOTHECA COLONIAL, na rua do A

crini u.° 53, i.“ andar- Lisboa.

illIMlES HHiVllS llvns Í
De todas as es ecles, compra a Socicd_

de do Jardim Zoo og¡co e d'Acclimal;ão. I i

farta com a descripção e preços inclui n r

transportes até Lisboa, acreita o

Director-Gerente _

Dr._ van der Luan

Largo de Rego, 9,- Lisboa


